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17 DE NOVEMBRO
AEROPORTO BISSALANCA (SALA VIP)
BISSAU — GUINÉ-BISSAU
DECLARAÇÃO DIRIGIDA À IMPRENSA
POR OCASIÃO DA CHEGADA A BIS-
SAU

É com satisfação especial que visito a República da
Guiné-Bissau atendendo a convite do Presidente João
Bernardo Vieira. Teremos a grata oportunidade de con-
solidar e aprofundar ainda mais os vínculos de amizade
e cooperação que unem os nossos países.

Não poderiam ser melhores as nossas perspectivas,
apoiadas que estão, desde nossos primeiros contatos, na
facilidade de nosso entendimento mútuo, em nossa
língua comum, em nossos pontos de vista tantas vezes
convergentes.

Primeiro país de língua comum no Continente afri-
cano com o qual o Brasil estabeleceu relações, a Guiné-
Bissau é também o primeiro que um Chefe-de-Estado
brasileiro visita na África.

Conhecemos no Brasil a luta da Guinè-Bissau por
sua independência. Conhecemos o relevante papel de-
sempenhado pelo Presidente João Bernardo Vieira nessa
luta, assim como vimos, na obra de Amílcar Cabral, os
povos africanos em geral, e a Guiné-Bissau em particu-
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lar, reconquistarem o direito de realizar sua própria his-
tória.

O Brasil acompanha com interesse fraterno toda a
evolução dos Estados africanos nos seus esforços pela
autodeterminação, independência e eliminação dos res-
quícios existentes de colonialismo, dominação e racismo.
Conscientes e orgulhosos que somos da fundamental
contribuição da África para a formação de nossa nacio-
nalidade, as causas do nacionalismo africano são tam-
bém causas brasileiras. Especialmente importante para
nós é a amizade que nos une aos países de idioma co-
mum.

Durante minha estada, infelizmente curta, concen-
traremos a atenção na dinamização de nossas relações
de amizade e cooperação. Estou seguro de que com o
Presidente João Bernardo Vieira e com a ajuda de nos-
sos colaboradores saberemos aproveitar esta oportunida-
de para desenvolver ainda mais as afinidades que nos ir-
manam. É fácil e prazeirosa esta missão, quando tão
cordiais e construtivos são os propósitos que nos ani-
mam.

Reitero, pois, a felicidade que sinto em estar em
Guiné-Bissau e a plena disposição de todo o meu gover-
no em trabalhar pelo progresso de nossos entendimen-
tos.

Muito obrigado.




